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APRESENTAÇÃO

Na paixão pela unidade

Em 2020, a Novena em Preparação para a Páscoa alcançou pessoas 
além das fronteiras de nossa querida Diocese de Oliveira, o que nos 
trouxe grande alegria. A mesma equipe do Celebrar, a quem não ces-
samos de agradecer, preparou com carinho, para este ano, um novo 
texto, que nos ajudará a rezar em nossas Igrejas domésticas.

Se as limitações impostas pela pandemia nos farão, ainda este ano, não 
celebrar a Semana Santa e a Páscoa como em nossa tradição local, Deus 
não nos abandona e o amor de Cristo nos alcança onde estivermos.

Quando a CF nos convida à unidade é bom que nos recordemos do que 
nos diz o Apóstolo São Paulo sobre a morte redentora de Cristo referin-
do-se a judeus e pagãos: “Porque é ele a nossa paz, ele que de dois povos 
fez um só, destruindo o muro de inimizade que os separava, abolindo na 
própria carne a Lei, os preceitos e as prescrições. Desse modo, ele queria fa-
zer em si mesmo dos dois povos uma única humanidade nova pelo restabe-
lecimento da paz e reconciliá-los ambos com Deus, reunidos num só corpo 
pela virtude da cruz, aniquilando nela a inimizade (Ef 2,14-16).

A disponibilidade, em formato impresso e no site dioceseoliveira.org.br, 
nos possibilitará amplo acesso, de modo que a celebração central e sole-
ne de nossa fé não fique restrita apenas às mídias sociais.

Que a Virgem das Dores, seu esposo São José, os Santos Apóstolos e discí-
pulos do Senhor nos ajudem a bem percorrer o nosso caminho com Jesus.

Com o desejo de boa celebração e Santa Páscoa, abençoamos a todos 
no Senhor. Unidos em Cristo.

Dom Miguel Angelo Freitas Ribeiro
Bispo de Oliveira - MG



INTRODUÇÃO

A situação de pandemia em que vivemos nos fez aprender o gosto 
pela oração pessoal e familiar. A Novena da Páscoa - Semana Santa 
em família - quer ser uma contribuição para a vivência deste tempo 
especial dos cristãos. Não cabe ser uma transmissão pelas mídias 
sociais, onde ficamos só a assistir, mas uma verdadeira celebração da 
Páscoa em família. Mesmo se pudermos participar das celebrações 
presenciais, a oração em família é uma riqueza.

Neste ano faremos o itinerário pascal seguindo o evangelista 
Marcos. Ele nos quer revelar Jesus no caminho de Jerusalém e nos 
nossos caminhos. Então, para alimentar a oração pessoal e familiar, 
a ser incentivada pelos padres, diáconos e leigos de nossa Diocese, 
publicamos em formato impresso e digital este livreto com um 
roteiro de oração em nove dias, uma profunda Novena de Páscoa 
para a vivência da Semana Santa em família. 

Na memória de todos os acontecimentos finais da vida de Cristo, 
abriremos o olhar para além dos fatos de nossos dias e vamos nos 
preparar para viver o futuro com a vitória que Deus nos concederá. 
Desejamos a todos uma feliz Páscoa e que em Jesus Ressuscitado se 
confirme a vitória de todos contra tudo que atenta à vida!

Equipe do Celebrar



1º DIA: SÁBADO DE DORES
Orar pelos enfermos é levá-los até Jesus 

Ambientação: Preparar um altar sobre uma 
mesa ou móvel com uma cruz, uma vela e 
uma bíblia. Para começar nossa Semana 
Santa, vamos colocar na porta de nossa casa 
uma pequena cruz.

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

Invocação ao Espírito
Dirigente: “Até aqui nos socorreu o Se-
nhor!” (1Sm 7,12). É com essa certeza que 
nos reunimos em família para bem celebrar-
mos a Páscoa. Apesar das dificuldades que 
temos enfrentado, desde que veio a pande-
mia da COVID-19, o auxílio do Senhor tem 
sido o nosso amparo. É a Páscoa aconte-
cendo: mesmo em meio aos sinais de mor-
te, o Deus da Vida vence. Ainda continuam 
muitas limitações na nossa participação na 
Eucaristia, mas reconhecemos que somos 
a Igreja do Senhor e não podemos deixar 
de celebrar a Semana Santa. Neste primeiro 
dia de nossa Novena da Páscoa, queremos 
rezar, em especial, na intenção de nossos ir-
mãos enfermos. Invoquemos sobre nós as 
luzes do Espírito Santo:
(enquanto se canta, acende-se a vela:)
Vem, Espírito Santo, vem! Vem iluminar!
1. Nossos caminhos vem iluminar, nossas 
ideias vem iluminar, nossas angústias vem 
iluminar, as incertezas vem iluminar. 

2. Esta semana vem iluminar, nossa oração 
vem iluminar. Nossa família vem iluminar, 
todo o mundo vem iluminar. 

Oração
Dirigente: Oremos (num instante em silên-
cio, os participantes apresentam seus pedi-
dos a Deus). 
Ó Deus, todo-poderoso, salvação eterna 
dos que creem, ouvi compassivo as nossas 
preces, em favor dos vossos servos e servas 
doentes, para que, recuperada a saúde, vos 
rendam graças em vossa Igreja. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.
Todos: Amém.
  

OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Marcos (6, 53-56)
53Tendo atravessado o lago, Jesus e seus dis-
cípulos foram para Genesaré e atracaram. 
54Logo que desceram do barco, as pessoas 
reconheceram Jesus. 55Percorriam toda a 
região e começaram a levar os doentes, 
deitados em suas macas, para o lugar onde 
ouviam falar que Jesus estava. 56E, em toda 
parte onde chegava, povoados, cidades ou 
sítios do campo, traziam os doentes para as 
praças e suplicavam-lhe para que pudes-
sem ao menos tocar a franja de seu manto. 
E todos os que tocavam ficavam curados.

(Para melhor compreensão do trecho bíblico 
proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a lei-
tura, pode-se ressaltar a palavra, expressão ou 
frase que mais chamaram atenção no texto lido.) 
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MEDITAR A PALAVRA

Canto
1. Eu quero entender melhor tua Palavra, 
tua Palavra, tua Palavra de amor.
2. O mundo ainda vai viver tua Palavra, tua 
Palavra, tua Palavra de amor. 

Leitor 1: A missão de Jesus nunca para. São 
Marcos, ao escrever seu Evangelho, deixa 
claro a constante atividade de Jesus. Ele 
está sempre se movimentando, anuncian-
do a chegada do Reino de Deus com pala-
vras e gestos. Entre esses gestos, vemos a 
proximidade, o cuidado e a cura dos enfer-
mos por parte de Jesus. Como Igreja, somos 
chamados a continuar a missão do Senhor. 
Querendo levar a vida em abundância do 
Cristo, a Igreja se faz presente através da 
oração constante, do sacramento da Unção 
dos Enfermos, das atividades da Pastoral da 
Saúde e da voz profética em defesa da saú-
de para todos. Como o povo de Genesaré, 
queremos levar nossos enfermos até Jesus 
e suplicar para eles uma proteção especial. 
Todos (canto): Eu vim para que todos te-
nham vida, que todos tenham vida ple-
namente.

Leitor 2:  A história de São Damião de Molokai 
A ilha de Molokai, no arquipélago do Ha-
vaí, se tornou sinônimo de segregação 
e morte quando, no século XIX, passou 
a ser usada como “colônia de leprosos” 
abandonados à própria sorte. Para lá eram 
enviados os doentes de hanseníase das 
outras ilhas, a fim de morrerem longe da 
assim chamada “comunidade sadia”. Os 
doentes, rejeitados como lixo vivo, bus-
cavam algum alívio na embriaguez. A 
ilha era palco de muita violência, fruto 
natural da privação de esperança e de ci-
vilidade elementar. Os dias se arrastavam 
entre doentes bêbados, gemidos de mo-

ribundos e uivos de cães que comiam os 
cadáveres abandonados ao léu. Foi a essa 
“colônia especial” que o padre Damião so-
licitou ser enviado. Ele desembarcou em 
Molokai com vários leprosos para lá des-
terrados, sabendo que, muito provavel-
mente, jamais sairia vivo daquela ilha de 
sofrimento. Aos poucos, porém, o santo 
missionário foi transformando Molokai. 
Ele construiu na ilha uma igreja dedicada 
a Santa Filomena, um hospital, uma enfer-
maria, uma escola e algumas casas. Aos 49 
anos, o próprio pe. Damião contraiu a le-
pra. Tendo-lhe sido oferecido sair da ilha 
para receber tratamento, ele se recusou: 
“Eu me sinto feliz e contente. Mesmo que 
me fosse dada a oportunidade de sair da-
qui com boa saúde, diria sem titubear: fico 
com os meus leprosos”. Apesar das dores, 
ele deu prosseguimento à obra de Deus 
no meio daquele povo desprezado. O pe. 
Damião partiu para a vida eterna em 15 de 
abril de 1889 e foi canonizado em 2009. 
(Fonte: Aleteia)
Todos (canto): Eu vim para que todos te-
nham vida, que todos tenham vida ple-
namente.

Leitor 3: Vamos refletir: 
1. Quais ações em favor dos enfermos nós 
conhecemos em nossa comunidade ecle-
sial? O que temos feito para ajudar?
2. Diante dos desafios da pandemia da CO-
VID-19, como podemos levar nossos enfer-
mos a Jesus?
 

REZAR A PALAVRA

Dirigente: Queremos ser como os genesa-
renos que, na cena do Evangelho de hoje, 
levaram seus enfermos até Jesus, com ta-
manha fé.  Tal gesto será feito por meio da 
oração pelos nossos irmãos enfermos, os 
que estão acometidos pela COVID-19 e os 
que padecem de outras doenças.
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(Em voz alta ou no silêncio do coração, lem-
bramo-nos de pessoas enfermas. Em seguida, 
todos rezam juntos):

Todos: Senhor Jesus Cristo, sempre fostes 
ao encontro dos enfermos com uma pa-
lavra de esperança e um gesto de amor.  
Ao nascer da Virgem Maria, assumistes 
nossa condição humana e experimen-
tastes a nossa dor. Senhor, nossos doen-
tes necessitam ser curados no corpo e no 
espírito. Pela fé, sabemos que nenhuma 
doença é maior do que a vida. Por isso, 
que todos os doentes, sustentados pelo 
vosso amor, não deixem que a dor lhes 
roube o significado da vida. Confortai-os 
com vosso poder, renovai-lhes o ânimo e 
a esperança, para que possam superar 
todos seus males. Abençoai também as 
pessoas que têm a missão de cuidar dos 
doentes; que tenham paciência, carida-
de e compaixão.  Vós, que sois Deus, com 
o Pai e o Espírito Santo. Amém!

CONTEMPLAR A PALAVRA

Bênção da cruz 
Dirigente: Como expressão da nossa fé, 
queremos colocar uma cruz à frente de 
nossas casas, que ficará exposta durante 
toda a Semana Santa. Sob este sinal, vence-
remos! Oremos para que o Senhor se digne 
abençoar nossa cruz. 
(Instante de silêncio)  
Ó Deus, o vosso Filho, ao partir deste mun-
do, pendente do madeiro da cruz, reconci-
liou convosco a família humana; olhai para 
os vossos filhos, que, aqui, ergueram este 
sinal de salvação e concedei-lhes que, pela 
graça desta cruz, possam carregar a sua 
cruz todos os dias, percorrendo os cami-
nhos do Evangelho e assim chegar à meta 
da bem-aventurança celeste. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Todos: Amém.

(Enquanto se coloca a cruz na porta, pode-se 
cantar uma dessa opções:)

Opção I: Bendita e louvada seja (Popular 
brasileiro)
1. Bendita e louvada seja, no céu, a Divina 
Luz! E nós também cá na terra, louvemos à 
Santa Cruz!
2. Os céus cantam a vitória de Nosso Senhor 
Jesus! Cantemos também na terra, louvores 
à Santa Cruz!
3. Ao povo aqui reunido, dai graça, perdão e 
luz! Salvai-nos, ó Deus Clemente, em nome 
da Santa Cruz!

Opção II: Vitória, tu reinarás (David Julien)
Vitória! Tu reinarás! Ó Cruz! Tu nos sal-
varás!
1. Brilhando sobre o mundo, que vive sem 
tua luz, tu és um sol fecundo, de amor e de 
paz, ó Cruz!
2. Aumenta a confiança do pobre e do pe-
cador, confirma nossa esperança na mar-
cha para o Senhor.
3. À sombra dos teus braços a Igreja viverá. 
Por ti, no eterno abraço, o Pai nos acolherá.

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o 
Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da 
Virgem Maria, a Senhora das Dores: 
Todos: Ave Maria...
Dirigente: São José
Todos: Rogai por nós!
Dirigente: São Camilo de Lellis
Todos: Rogai por nós!
Dirigente: Nós estivemos, estamos e esta-
remos sempre reunidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor!
Todos: Graças a Deus!

7



2º DIA: DOMINGO DE RAMOS
E DA PAIXÃO DO SENHOR

Abramos as portas para que o Cristo
adentre em nossa vida

Ambientação: Iniciar a celebração na porta 
da casa. Preparar um altar sobre uma mesa 
ou móvel com um crucifixo, uma vela, ramos 
e uma bíblia dentro da casa. Colocar na cruz, 
na porta da casa, ramos.

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

Bênção dos ramos
Dirigente: Que bom ver nossa família reunida 
para rezar. Neste primeiro dia da Semana San-
ta, queremos subir com o Senhor a Jerusalém, 
para sermos Igreja doméstica a meditar os mis-
térios da Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus 
Cristo! Nosso desejo é de aclamar Cristo como 
Rei de nossa vida e história. Como Senhor nos-
so, que Ele nos oriente e nos ensine a olhar os 
sofrimentos com a ótica do amor e da doação. 
Rezemos sobre os nossos ramos e, cantando, 
aclamemos a Jesus Cristo, assumindo o com-
promisso de segui-lo.
(Todos direcionam as mãos para os ramos e 
rezam juntos:)
Todos: Ó Deus de bondade, aumentai a 
fé dos que esperam em vós e ouvi as nos-
sas preces. Apresentando hoje ao Cristo 
vencedor os nossos ramos, possamos 
frutificar em boas obras. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém! 

(Todos pegam um ramo e, balançando-o, 
adentram em casa e cantam:)

Canto: Hosana Hey (Roberto Malvezzi)
Hosana hey! Hosana ha! Hosana hey! Ho-
sana hey! Hosana ha! (bis)
1. Ele é o Santo, é o filho de Maria, é o Deus 
de Israel, é o Filho de Davi!
2. Vamos a ele com as flores dos trigais, com 
os ramos de oliveira, com alegria e muita paz!
3. Ele é o Cristo, é o unificador, é hosana nas 
alturas, é hosana no amor!
4. Ele é alegria, é a razão de meu viver, é a 
vida de meus dias, é o amparo no sofrer!

Oração
Dirigente: Oremos (num instante em silên-
cio, os participantes apresentam seus pedi-
dos a Deus).   
Deus eterno e todo-poderoso, para dar 
aos homens um exemplo de humildade, 
quisestes que o nosso Salvador se fizesse 
homem e morresse na cruz. Concedei-nos 
aprender o ensinamento da sua paixão e 
ressuscitar com ele em sua glória. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.
Todos: Amém.
  

OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Marcos (11,1-10)
Naquele tempo, 1Jesus e os discípulos apro-
ximaram-se de Jerusalém. Estavam perto de 
Betfagé e de Betânia, junto ao Monte das 
Oliveiras. Jesus enviou dois dos discípulos 2e 
disse-lhes: “Ide até o povoado ali na frente, e 
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logo na entrada encontrareis, amarrado, um 
jumentinho no qual ninguém ainda montou. 
Desamarrai-o e trazei-o. 3E se alguém vos 
perguntar por que fazeis isso, respondei: ‘O 
Senhor precisa dele, mas logo o mandará de 
volta’”. 4Eles foram e encontraram um jumen-
tinho amarrado a um portão, fora, na rua, e 
o desamarraram. 5Alguns dos que estavam 
ali disseram: “Que estais fazendo, desamar-
rando o jumentinho?” 6Os discípulos respon-
deram conforme Jesus tinha mandado, e 
eles permitiram. 7Trouxeram então o jumen-
tinho até Jesus, puseram seus mantos em 
cima, e Jesus montou. 8Muitos estenderam 
seus mantos no caminho, enquanto outros 
espalharam ramos apanhados no campo. 
9Os que iam à frente e os que vinham atrás 
clamavam: “Hosana! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! 10Bendito seja o Reino que 
vem, o Reino de nosso Pai Davi! Hosana no 
mais alto dos céus!”

(Para melhor compreensão do trecho bíblico 
proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a lei-
tura, pode-se ressaltar a palavra, expressão ou 
frase que mais chamaram atenção no texto lido.) 

MEDITAR A PALAVRA

Canto
1. Eu quero entender melhor tua Palavra, 
tua Palavra, tua Palavra de amor.
2. O mundo ainda vai viver tua Palavra, tua 
Palavra, tua Palavra de amor. 

Leitor 1: Na abertura da Semana Santa, ve-
mos se abrir tanto as portas de Jerusalém 
para o Cristo, quanto as vozes da multidão 
em aclamações de louvor. Cumprindo as 
antigas profecias, o Messias adentra na Ci-
dade Santa. Hoje, nossa família repete os 
gestos daquele povo que recebeu Jesus tão 
alegremente. Os ramos que enfeitam nossa 
casa, a pequena procissão que fizemos e o 
nosso canto de louvor expressam o desejo 

de que o Senhor entre em nossa casa e em 
nosso coração. E sabemos que a presença 
do Senhor gera em nós uma missão. Jerusa-
lém é o lugar da doação máxima de Jesus, 
que acontece na cruz. A casa deve ser o lu-
gar em que nos doamos aos nossos.  
Todos (canto): Deixa a luz do céu entrar. 
Abre bem as portas do teu coração e dei-
xa a luz do céu entrar.

Leitor 2: Marina estava lavando as louças, 
quando percebeu que houve um forte baru-
lho no seu quarto. Ela pensou consigo que de-
via ser arte de seu marido: “O Joaquim é mui-
to desastrado mesmo!” Por isso, continuou a 
fazer suas atividades domésticas. Mas logo 
percebeu que seu marido estava desinquieto 
no quarto, pois escutava ele esbravejando e 
gritando coisas feias. Então, Marina decidiu 
ver o que estava acontecendo. Chegando 
lá, percebeu, apesar da escuridão, que havia 
uma bagunça pelo chão, enquanto Joaquim, 
sem muita paciência, parecia procurar algu-
ma coisa. “O que está acontecendo, amor?”, 
perguntou Marina. A resposta veio em gritos: 
“Meus óculos sumiram!”. Marina abriu as ja-
nelas de madeira do quarto e disse: “Se não 
entrar luz, você não vai conseguir ver nada!” 
Os óculos estavam em cima do criado.  
Todos (canto): Deixa a luz do céu entrar. 
Abre bem as portas do teu coração e deixa 
a luz do céu entrar.

Leitor 3: Vamos refletir:
1. Que motivos temos para louvar e acla-
mar o Senhor nesta Semana Santa?  
2. Quais portas e janelas estão fechadas em 
nossas casas e nos impedem de bem rece-
ber o Senhor?

REZAR A PALAVRA

Dirigente: Confiantes na bondade de Deus 
que nos acompanha nesta caminhada a Je-
rusalém, peçamos:
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Todos:  Por vosso amor, escutai-nos, Senhor.
1. Ajudai, Senhor, a vossa Igreja. Que ela 
seja construtora de pontes que vão ao en-
contro de todas as pessoas, sobretudo, da-
quelas que mais sofrem.
2. Caminhai conosco, Senhor, nesta Sema-
na Santa. Que nossa família, Igreja Domés-
tica, possa se abrir para viver com fé e ardor 
a celebração do vosso Mistério Pascal.
3. Protegei, Senhor, os vossos filhos. Que a 
humanidade assuma este momento difícil 
de sua história com o olhar de Jesus, crente 
na esperança da ressurreição.

(Preces espontâneas)
Dirigente: Senhor Jesus Cristo, que entregas-
tes a vossa vida por amor a cada um de nós, 
escutai as preces que confiantes vos apresen-
tamos. Vós que viveis e reinais para sempre.
Todos: Amém!

CONTEMPLAR A PALAVRA

Canto: Nossa família será abençoada
Nossa família será abençoada porque o Se-
nhor vai derramar o seu amor! (bis)
Derrama, ó Senhor, derrama, ó Senhor, 
derrama sobre nós o teu amor! (bis)

Bênção da família (conforme o Ritual de 
Bênção para ministros leigos)
Dirigente: Invocamos, nesta celebração, a 
bênção do Senhor, para que os membros 
desta família abram sempre as portas ao 
Senhor e também se abram uns aos outros 
na convivência e no amor.
Oremos: Nós vos bendizemos, Senhor nosso 
Deus, pois quisestes que vosso Filho, feito 
homem, participasse da família humana e 
crescesse em estrita intimidade familiar para 
conhecer as aflições e provar as alegrias de 
uma família. Senhor, nós vos rogamos humil-
demente por esta família; protegei-a e guar-
dai-a para que confortada com o dom de vos-
sa graça, goze prosperidade, paz e harmonia, 
e dê no mundo testemunho de vossa glória, 

comportando-se como verdadeira Igreja Do-
méstica. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém!  

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o 
Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da 
Virgem Maria, a Senhora das Dores: 
Todos: Ave Maria...
Dirigente: São José
Todos: Rogai por nós!
Dirigente: O Senhor Jesus, que morou em 
Nazaré com sua família, permaneça sempre 
em nossa família, defendendo-a de todo o 
mal e nos conceda ser um só coração e uma 
só alma. Nós estivemos, estamos e estare-
mos sempre reunidos em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor!
Todos: Graças a Deus!

3º DIA: SEGUNDA-FEIRA SANTA
Seguindo os passos de Jesus

Ambientação: Preparar um altar sobre uma 
mesa ou móvel com uma imagem ou estam-
pa do Senhor dos Passos ou um crucifixo, 
uma vela e uma bíblia. Compartilhe nas re-
des sociais a foto de seu altar de oração.

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!
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Canto: Te amarei (Alfred Mercica)
1. Me chamaste para caminhar na vida con-
tigo. Decidi para sempre seguir-te, não vol-
tar atrás. Me puseste uma brasa no peito 
e uma flecha na alma. É difícil agora viver 
sem lembrar-me de ti.
Te amarei, Senhor, te amarei, Senhor. Eu só en-
contro a paz e a alegria bem perto de ti. (bis)
2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar 
nem resposta. Eu pensei na fuga esconder-
-me, ir longe de ti. Mas tua força venceu e 
ao final e eu fiquei seduzido. É difícil agora 
viver sem saudades de ti.
3. Ó Jesus não me deixe jamais caminhar 
solitário, pois conheces a minha fraqueza 
e o meu coração. Vem, ensina-me a viver a 
vida na tua presença, no amor dos irmãos, 
na alegria, na paz, na união.

Oração
Dirigente: Oremos (num instante em silên-
cio, os participantes apresentam seus pedi-
dos a Deus).
Concedei, ó Deus, ao vosso povo, que des-
falece por sua fraqueza, recobrar novo alen-
to pela paixão de vosso Filho. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
Todos: Amém.
  

OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo São 
Marcos (8,31-37)
Naquele tempo, 31Jesus começou a ensinar 
aos discípulos que era necessário o Filho do 
Homem sofrer muito, ser rejeitado pelos an-
ciãos, sumos sacerdotes e escribas, ser mor-

to e, depois de três dias, ressuscitar. 32Falava 
isso abertamente. Então, Pedro, chamando-o 
de lado, começou a censurá-lo. 33Jesus, po-
rém, voltou-se e, vendo os seus discípulos, 
repreendeu Pedro, dizendo: “Vai para trás 
de mim, satanás! Pois não tens em mente as 
coisas de Deus, e sim, as dos homens”! 34Cha-
mou, então, a multidão, juntamente com os 
discípulos, e disse-lhes: “Se alguém quer vir 
após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-me! 35Pois quem quiser salvar sua 
vida a perderá; mas quem perder sua vida por 
causa de mim e do Evangelho, a salvará. 36De 
fato, que adianta alguém ganhar o mundo in-
teiro, se perde a própria vida? 37E que poderia 
alguém dar em troca da própria vida?”

(Para melhor compreensão do trecho bíblico 
proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a lei-
tura, pode-se ressaltar a palavra, expressão ou 
frase que mais chamaram atenção no texto lido). 

MEDITAR A PALAVRA

Canto
1. Eu quero entender melhor tua Palavra, 
tua Palavra, tua Palavra de amor.
2. O mundo ainda vai viver tua Palavra, tua 
Palavra, tua Palavra de amor. 

Leitor 1: Em nossas procissões, é costu-
me que à frente do cortejo esteja sempre 
o Cristo crucificado, abrindo caminhos e 
sendo seguido pelo seu povo a peregrinar. 
Esse gesto simbólico nos relembra o en-
sinamento que São Marcos transmite no 
trecho do Evangelho que acabamos de ler. 
Jesus explica aos seus discípulos que a via-
gem que eles fazem a Jerusalém não é para 
passeio, mas tem como meta o ápice da 
missão do Senhor: a doação de si mesmo 
na cruz. Como Pedro, nem sempre conse-
guimos entender o papel da cruz na nossa 
vida, mas às multidões de ontem e de hoje, 
o Cristo relembra que o discípulo segue 
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o mesmo caminho do Mestre, que é o de 
doar a vida. Como o Senhor dos Passos, to-
memos nossa cruz, doemos nossa vida!    
Todos (canto): Prova de amor maior não 
há que doar a vida pelo irmão.

Leitor 2: Certa manhã, meu pai, muito sá-
bio, convidou-me a dar um passeio no bos-
que e eu aceitei com prazer. Ele se deteve 
numa clareira e depois de um pequeno si-
lêncio me perguntou:
– Além do cantar dos pássaros, você está 
ouvindo mais alguma coisa?
Apurei os ouvidos alguns segundos e res-
pondi:
– Estou ouvindo um barulho de carroça.
– Isso mesmo, disse meu pai, é uma carroça 
vazia…
Perguntei ao meu pai:
– Como pode saber que a carroça está va-
zia, se ainda não a vimos?
– Ora, respondeu meu pai, é muito fácil sa-
ber que uma carroça está vazia por causa 
do barulho. Quanto mais vazia a carroça, 
maior é o barulho que faz.
Todos nós podemos nos tornar carroças va-
zias, fazendo um barulho tremendo quan-
do não a enchemos daquilo que é essen-
cial. (Fonte: Site Aletheia)
Todos (canto): Prova de amor maior não 
há que doar a vida pelo irmão. 

Leitor 3: Vamos refletir:
1. No atual contexto de pandemia que vi-
vemos, o que pode significar “renunciar a si 
mesmo e tomar a cruz”?  
2. Quando não escuta a mensagem de Je-
sus, Pedro se torna carroça vazia a fazer 
barulho sem sentido. O que podemos fazer 
para encher a nossa carroça?

REZAR A PALAVRA

Dirigente: Desejosos de seguir o Nosso 
Senhor dos Passos com sua cruz, rezemos 

juntos através deste belo poema:
Todos: Quando Tu passas e acendes
em mim a chama do Reino
tudo conhece um novo começo
Para que eu acolha Teu chamado
e siga Teus passos
hoje rezo confiante
Que meu olhar esteja sempre voltado 
para Ti, princípio e fim de minha vida
Que meu coração se inflame de Tua com-
paixão pelo mundo e pelos irmãos, para 
que minha entrega seja sem reservas
Que Tua Palavra esteja sempre em meus 
ouvidos, minha boca e em meu coração, 
para que Tu vivas em mim
Que as redes que me deste como dom 
nunca sejam retidas, mas sempre lança-
das por amor, para que nenhum se perca
Que eu não ame pela metade, mas tenha 
coragem de viver o Teu Amor até o fim.
Aceita-me uma vez mais
como Teu companheiro
para que minha vida seja
um pequeno reflexo
da plenitude de Vida que
gratuitamente
Tu nos ofereces
(Pe. Francys Silvestrini Adão SJ)

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: Na Segunda-feira Santa, a maio-
ria das comunidades de nossa diocese cos-
tuma caminhar com a imagem do Senhor 
dos Passos. Não podemos andar com o 
Bom Jesus nas ruas de nossa cidade, mas 
podemos fazê-lo em nossa casa. Que o ca-
minhar de Nosso Senhor pelos cômodos de 
nossa residência represente a oferta do me-
lhor que temos para Ele. 
(Algum membro da família pega a imagem 
ou estampa do Senhor dos Passos – na sua 
falta, pode se utilizar um crucifixo ou outra 
imagem de Nosso Senhor – e a leva aos cô-
modos da casa, enquanto se canta):

12



Canto: Quando Jesus passar (Pe. Zezinho)
Quando Jesus passar (3x), eu quero estar 
no meu lugar!
1. No meu telônio ou jogando a rede, sob a fi-
gueira ou a caminhar. Buscando água pra mi-
nha sede, querendo ver meu Senhor passar.
2. No meu trabalho e na minha casa, no meu es-
tudo e no meu lazer, no compromisso e no meu 
descanso, no meu direito e no meu dever. 
3. Nos meus projetos olhando em frente, no 
meu sucesso e na decepção. No sofrimento que 
fere a gente, sonhando o sonho de um irmão. 
4. Com meus amigos, com minha gente, 
com quem da vida já se cansou. A semear 
e a espalhar sementes, na terra onde meu 
Deus andou. 

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o 
Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da 
Virgem Maria, a Senhora das Dores: 
Todos: Ave Maria...
Dirigente: Senhor Bom Jesus dos Passos
Todos: Tende piedade de nós e guiai nos-
sos passos!
Dirigente: O Deus, Pai das misericórdias, 
que enviou ao mundo sua Palavra e ensi-
nou através de seu Espírito toda a verda-
de, nos faz anunciadores do Evangelho e 
testemunhas de seu amor no mundo. Nós 
estivemos, estamos e estaremos sempre 
reunidos em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor!
Todos: Graças a Deus!

4º DIA: TERÇA-FEIRA SANTA
Como Maria, solidários na dor

Ambientação: Preparar um altar sobre uma 
mesa ou móvel com uma imagem ou es-

tampa de Nossa Senhora das Dores ou ou-
tra imagem de Nossa Senhora), uma vela, 
uma bíblia, papel e caneta. Compartilhar 
com idosos distantes a foto de seu altar e 
sua oração.

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de nosso Senhor Je-
sus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

Canto: Maria, mãe dos caminhantes (Pe. 
Geraldo Pennock)
Maria, mãe dos caminhantes, ensina-nos 
a caminhar. Nós somos todos viandantes, 
mas é difícil sempre andar.
1. Fizeste longa caminhada, para servir a 
Isabel, sabendo-te de Deus morada, após 
teu sim a Gabriel.
2. Humilde foi a caminhada, em companhia 
de Jesus, quando pregava sem parada, le-
vando os homens para a luz.
3. De dores foi a caminhada no fim da vida 
de Jesus,  mas o seguiste conformada com 
ele foste até a cruz.

Oração
Dirigente: Oremos (num instante em silên-
cio, os participantes apresentam seus pedi-
dos a Deus).
Ó Deus, quando o vosso Filho foi exalta-
do, quisestes que sua Mãe estivesse de pé 
junto à cruz, sofrendo junto com ele.  Dai 
à vossa Igreja, unida à Maria na paixão de 
Cristo, participar da ressurreição do Senhor. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém.
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OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo São 
Marcos (3,20.31-35)
Naquele tempo, 20Jesus voltou para casa, e 
outra vez se ajuntou tanta gente que eles nem 
mesmo podiam se alimentar. 31Nisso chega-
ram a mãe e os irmãos de Jesus. Ficaram do 
lado de fora e mandaram chamá-lo. 32Ao seu 
redor estava sentada muita gente. Disseram-
-lhe: “Tua mãe e teus irmãos e irmãs estão lá 
fora e te procuram”. 33Ele respondeu: “Quem 
é minha mãe? Quem são meus irmãos?” 34E 
passando o olhar sobre os que estavam sen-
tados ao seu redor, disse: “Eis minha mãe e 
meus irmãos! 35Quem faz a vontade de Deus, 
esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”.

(Para melhor compreensão do trecho bíblico 
proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a lei-
tura, pode-se ressaltar a palavra, expressão ou 
frase que mais chamaram atenção no texto lido.)

MEDITAR A PALAVRA

Canto
1. Eu quero entender melhor tua Palavra, 
tua Palavra, tua Palavra de amor.
2. O mundo ainda vai viver tua Palavra, tua 
Palavra, tua Palavra de amor. 

Leitor 1: Quem pode ser considerado mem-
bro da família de Jesus? Ele mesmo indica 
que mais do que laços de sangue, os seus 
familiares são todos aqueles que fazem a 
vontade de Deus. Fazendo memória hoje das 
dores de Maria, relembramos aquela mulher 

que buscou sempre fazer a vontade de Deus, 
mesmo sendo atravessada pelas espadas das 
dificuldades. A Mãe sempre esteve ao lado do 
seu filho, tornando-se discípula dele, compar-
tilhando sua missão. Assim, inspirados pelo 
exemplo da Virgem das Dores, queremos nos 
colocar dispostos a fazer a vontade divina, 
compartilhar a missão de Jesus, estando com 
ele em todos os momentos, mesmo em meio 
às cruzes e espadas da caminhada. 
Todos (canto): Firme de pé, junto da cruz, 
estava Maria, Mãe de Jesus.

Leitor 2: As janelas da COVID são fechadas: 
a doença impôs distanciamentos e barrei-
ras cruéis entre pessoas que se amam e 
que, em muitos casos, não puderam sequer 
se despedir na partida deste mundo. Mas a 
força da presença abriu milhares de janelas 
para iluminar e ventilar o que o coronavírus 
tinha tornado sombrio e sufocante. 
Camila Baldasso tem 17 anos e testou positi-
vo para a covid-19.  Seu namorado Collin Ou-
ellette, de 19, decidiu então passar pela janela 
de Camila todos os dias até que ela vencesse 
o coronavírus. Assim, o jovem casal do Texas, 
nos Estados Unidos, conseguiu continuar se 
encontrando com segurança, apesar das res-
trições impostas pela quarentena.
E não era só uma “passadinha”: Collin, afi-
nal, instalava uma cadeira em frente à jane-
la de Camila e passava tempo substancial 
com ela sempre que possível, mesmo que 
não pudessem conversar o tempo todo. 
Era a força da presença. Era a importância 
de mostrar-se próximo. Camila, de fato, co-
mentou sobre o gesto de Collin: “Ele estava 
triste porque não podíamos nos ver, mas 
me disse que estaria comigo o tempo intei-
ro”. (Fonte: Site Aletheia)
Todos (canto): Firme de pé, junto da cruz, 
estava Maria, Mãe de Jesus.

Leitor 3: Vamos refletir:
1. Como fazer parte da família de Jesus?
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2. Maria é solidária à missão de Jesus, mesmo na 
cruz. Inspirados em seu exemplo, de quem po-
demos nos aproximar e se fazer solidários à dor?

REZAR A PALAVRA

Bênção de pessoas idosas em casa
Dirigente: A idade avançada é um dom de 
Deus, que deve ser acolhido com gratidão. 
Estes nossos irmãos, já adiantados em anos, 
podem nos transmitir as riquezas da expe-
riência e da vida cristã. Reunidos com eles, 
demos graças a Deus e peçamos a ajuda 
divina, para que eles tenham sempre o en-
tusiasmo e a alegria de viver.
Oremos: Ó Deus eterno e todo-poderoso, em 
vós vivemos, nos movemos e somos. Nós vos 
louvamos e agradecemos por terdes dado a 
estes vossos filhos uma vida longa com perse-
verança na fé e em boas obras; concedei que 
eles, confortados pelo carinho dos irmãos, se 
alegrem na saúde e não se deixem abater na 
doença, a fim de que, revigorados com a vossa 
bênção, consagrem o tempo da idade madura 
ao vosso louvor. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém!

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: Na Terça-feira Santa, a maioria das 
comunidades de nossa diocese costuma me-
ditar as dores de Maria e caminhar com ela 
em procissão. Sabemos que, além das sete 
dores que meditamos costumeiramente na 
Quaresma, as dores dos seus filhos são tam-
bém as de nossa Mãe, a Virgem Maria. Por 
isso, queremos depositar nossas fragilidades 
e sofrimentos aos pés da Senhora das Dores, 
confiantes na sua intercessão materna.   
(Cada membro da família escreve no papel as 
suas dores e fragilidades. Todos podem depo-
sitar seus papéis ao pé da imagem ou estam-
pa de Nossa Senhora, enquanto se canta. Se 
houver necessidade de resguardar o que foi 
escrito, pode-se queimar os papéis.)

Canto: Bendita sejais 
1. Ó Mãe Dolorosa, que aflita chorais, reple-
ta de angústias, Bendita sejais.
Bendita sejais, Senhora das Dores, ouvi 
nossos rogos, Mãe dos pecadores
2. A voz de Simeão no templo escutais 
cruéis profecias, Bendita sejais.
3. O Céu manda um Anjo dizer que fujais da 
fúria de Herodes, Bendita sejais. 
4. Voltando do Templo, Jesus não achais, 
que susto sofrestes, Bendita sejais 
5. Que dor indizível, quando O encontrai 
com a cruz às costas, Bendita sejais. 
6. A dor ainda cresce quando contemplais 
Jesus expirando, Bendita sejais 
7. No vosso regaço, seu corpo abrigais com 
ele abraçada, Bendita sejais.
8. Sem filho e tal filho então suportais, cruel 
solidão, Bendita sejais.

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o 
Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da 
Virgem Maria, a Senhora das Dores: 
Todos: Ave Maria...
Dirigente: Nossa Senhora das Dores
Todos: Rogai por nós!
Dirigente: Nós estivemos, estamos e esta-
remos sempre reunidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor!
Todos: Graças a Deus!

5º DIA: QUARTA-FEIRA SANTA
Encontro que transforma

Ambientação: Preparar um altar sobre 
uma mesa ou móvel com as imagens ou 
estampas de Nosso Senhor do Passos ou 
Nossa Senhora das Dores, uma vela e uma 
bíblia. 
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ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!
Dirigente: Quarta-feira Santa é, na nossa tra-
dição mineira, dia de meditar sobre os nos-
sos encontros à luz do encontro doloroso de 
Nosso Senhor dos Passos e Nossa Senhora 
das Dores. E é muito belo o fato de hoje nos-
so encontro com Deus ser em família! 

Canto (Pe. José Weber)
Eu vim para que todos tenham vida, que 
todos tenham vida plenamente.
1. Reconstrói a tua vida em comunhão com 
teu Senhor. Reconstrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão. Onde está o teu irmão, 
eu estou presente nele.
2. Eu passei fazendo o bem, eu curei todos 
os males. Hoje és minha presença junto a 
todo sofredor. Onde sofre o teu irmão, eu 
estou sofrendo nele.
3. Entreguei a minha vida pela salvação de 
todos. Reconstrói, protege a vida de inde-
fesos e inocentes. Onde morre o teu irmão, 
eu estou morrendo nele.
4. Vim buscar e vim salvar o que estava já 
perdido. Busca, salva e reconduze a quem 
perdeu toda a esperança. Onde salvas teu 
irmão, tu me estás salvando nele.
5. Da ovelha desgarrada eu me fiz o Bom 
Pastor. Reconduze, acolhe e guia a quem de 
mim se extraviou. Onde acolhes teu irmão, 
tu me acolhes, também, nele

Oração
Dirigente: Oremos (num instante em silêncio, os 

participantes apresentam seus pedidos a Deus). 
Ó Deus, que fizestes vosso Filho padecer 
o suplício da cruz para arrancar-nos da es-
cravidão do pecado, concedei aos vossos 
servos e servas a graça da ressurreição. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém.
  

OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo São 
Marcos (10,46-52)
Naquele tempo, 46chegaram a Jericó. 
Quando Jesus estava saindo da cidade, 
acompanhavam-no os discípulos e uma 
grande multidão. O mendigo cego, Barti-
meu, filho de Timeu, estava sentado à bei-
ra do caminho. 47Ouvindo que era Jesus 
Nazareno, começou a gritar: “Jesus, Filho 
de Davi, tem compaixão de mim”. 48Mui-
tos o repreendiam para que se calasse. 
Mas ele gritava ainda mais alto: “Filho de 
Davi, tem compaixão de mim”. 49Jesus pa-
rou e disse: “Chamai-o!” Eles o chamaram, 
dizendo: “Coragem, levanta-te! Ele te cha-
ma!” 50O cego jogou o manto fora, deu um 
pulo e se aproximou de Jesus. 51Este lhe 
perguntou: “Que queres que eu te faça?” 
O cego respondeu: “Rabuni, que eu veja”. 
52Jesus disse: “Vai, tua fé te salvou”. No 
mesmo instante, ele recuperou a vista e 
foi seguindo Jesus pelo caminho.

(Para melhor compreensão do trecho bíblico 
proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a lei-
tura, pode-se ressaltar a palavra, expressão ou 
frase que mais chamaram atenção no texto lido.)
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MEDITAR A PALAVRA

Canto
1. Eu quero entender melhor tua Palavra, 
tua Palavra, tua Palavra de amor.
2. O mundo ainda vai viver tua Palavra, tua 
Palavra, tua Palavra de amor. 

Leitor 1: A missão de Jesus Cristo foi promo-
ver o encontro pleno de Deus com os homens. 
Por isso, sua vida é marcada por encontros 
com tantas pessoas. No trecho do Evangelho 
que estamos meditando, vemos o encontro 
com o cego Bartimeu, na última parada de Je-
sus no caminho para Jerusalém, na cidade de 
Jericó. Encontrando-se com o Senhor, aquele 
que estava à beira do caminho joga para trás 
seu velho manto, dá um salto para uma nova 
vida e, com os olhos da fé, passa a seguir Je-
sus no caminho. Bartimeu é modelo de quem 
quer se deixar ser encontrado pelo Senhor. 
Como ele, queremos um novo olhar, a visão 
da fé, e seguir atrás do Cristo no seu itinerário 
rumo à paixão e ressurreição.
Todos (canto): Se alguém está em Cris-
to é nova criatura, é nova criatura se al-
guém está em Cristo. 

Leitor 2: Marieta era uma dessas chatas de 
carteira. Cuidava da mãe já velha e de um so-
brinho ainda criança, abandonado pela mãe. 
Mas Marieta era o terror da família. Gritava 
com a mãe doente. Sacudia o garoto. Xinga-
va e reclamava o tempo todo. Quando o dia 
amanhecia, já pulava da cama azeda e desti-
lava seu veneno. E assim era o tempo todo.
No trabalho, era difícil suportá-la. Quando 
chegava ao escritório, todos faziam cara 
feia. Para ela, nada servia. Reclamava de 
tudo e de todos; por qualquer coisa ficava 
de mal e brigava sem desculpas. Era fingida 
e crítica ao extremo, causando, com seus 
comentários maldosos, rivalidade e inimi-
zade entre todo mundo.

Por tudo isso, Marieta era uma pessoa de-
testada. Em sua casa, sua mãe e seu sobri-
nho ficavam tristes de vê-la tão agressiva 
e cruel. No trabalho, os companheiros se 
afastavam e a isolavam para evitar encren-
cas. Ela não tinha amigos. Era infeliz.
Um dia, porém, conta Marieta, “fui convidada 
para participar de um grupo de pessoas que 
se reuniam uma vez por semana para refletir 
a Palavra de Deus. Achei péssima ideia. Mas, 
como estava precisando fazer alguma coisa, 
decidi ir à primeira reunião. Pensei que as pes-
soas do grupo fossem me detestar, tamanha 
era a minha chatice. Me sentia a pessoa mais 
estranha desse mundo. Para minha surpresa, 
no entanto, fui muito bem acolhida. Quando 
vi, estava entre pessoas simpáticas que me 
acolhiam e compreendiam, apesar do que 
eu era. Gostei e comecei a participar toda se-
mana. Com o passar do tempo, a Palavra de 
Deus começou a produzir uma mudança no 
meu jeito de ser e de encarar a vida. Come-
cei a perder aquela raiva que trazia guardada 
dentro de mim. Libertei-me dos sentimentos 
de mágoa e de inveja e comecei a me sentir 
uma pessoa normal. Hoje vivo bem com a mi-
nha família. Consigo dar carinho para o meu 
sobrinho que, mesmo com suas trapalhadas, 
é um garoto adorável. E me sinto amiga de 
todas as pessoas, inclusive no meu trabalho. 
Minha vida deixou de ser chata, graças à luz 
da Palavra de Deus que me mostrou coisas 
importantes que nunca havia percebido. Até 
hoje frequento o grupo de reflexão. Toda se-
mana”. (Fonte: Site Fique Firme)
Todos (canto): Se alguém está em Cris-
to é nova criatura, é nova criatura se al-
guém está em Cristo.

Leitor 3: Vamos refletir:
1. Quem são hoje os “Bartimeus” que estão 
à beira do caminho e precisam do nosso 
incentivo para que deem um salto para o 
caminho de Jesus?
2. O que podemos fazer para que haja mais 
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momentos e espaços de encontros em nos-
sas famílias e comunidades?

REZAR A PALAVRA

Dirigente: Inspirados em Jesus, queremos 
ser promotores do encontro e do diálogo 
entre nós. A Campanha da Fraternidade 
Ecumênica 2021 é um esforço de diversos 
cristãos para superar muros e construir pon-
tes entre nós. Ajuda-nos, inclusive, a ressoar 
entre nós o convite do papa Francisco na en-
cíclica Fratelli Tutti: fortalecer os laços frater-
nos entre todas as pessoas. Assumindo esse 
compromisso, rezemos juntos: 
Todos: Deus da vida, da justiça e do amor, 
nós te bendizemos pelo dom da fraterni-
dade e por concederes a graça de vivermos 
a comunhão na diversidade. Através desta 
Campanha da Fraternidade Ecumênica, 
ajuda-nos a testemunhar a beleza do diá-
logo como compromisso de amor, criando 
pontes que unem em vez de muros que se-
param e geram indiferença e ódio. Torna-
-nos pessoas sensíveis e disponíveis para 
servir toda humanidade, em especial, os 
mais pobres e fragilizados, a fim de que 
possamos testemunhar o teu amor reden-
tor e partilhar suas dores e angústias, suas 
alegrias e esperanças, caminhando pelas 
veredas da amorosidade. Por Jesus Cristo, 
nossa paz, no Espírito Santo, sopro restau-
rador da vida. Amém.  

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: Diante da cena dolorosa do 
encontro de Jesus com sua mãe no cami-
nho do Calvário, nós queremos pensar nos 
muros e pontes que construímos, possibili-
tando desencontros e encontros em nossa 
vida. No silêncio orante, vamos fazer um 
sério exame de consciência e pensar nos 
nossos desencontros: com Deus, comigo 
mesmo, com o próximo, com a sociedade e 

com a natureza. O que tem nos afastado de 
uma cultura do encontro?
(Cultivar alguns minutos de silêncio, no qual 
as pessoas fazem seu exame pessoal de cons-
ciência. Para ajudar, pode-se colocar uma 
música instrumental que ajude a refletir).  
Dirigente: Tais desencontros mostram que 
muitas vezes nos encontramos à beira do 
caminho. Entretanto, queremos fazer como 
Bartimeu, clamar a compaixão do Senhor, 
dar o salto rumo a Jesus, deixando para trás 
o manto do pecado, e dispormos a segui-lo 
no caminho. Por isso, nós cantamos: 

Canto: Renova-me 
Renova-me, Senhor Jesus, já não quero 
ser igual.  Renova-me, Senhor Jesus, põe 
em mim teu coração. 
Porque tudo o que há dentro de mim preci-
sa ser mudado, Senhor. Porque tudo o que 
há dentro do meu coração precisa mais de ti. 

Dirigente: Que Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe nossos peca-
dos e desencontros, inspire-nos a graça de 
construir uma cultura do encontro, e nos 
conduza à vida eterna. 
Todos: Amém.

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o 
Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da 
Virgem Maria, a Senhora das Dores: 
Todos: Ave Maria...
Dirigente: Senhor Bom Jesus dos Passos, 
Todos: Tende piedade de nós e guiai os 
nossos passos!
Dirigente: Nossa Senhora das Dores,
Todos: Rogai por nós!
Dirigente: Nós estivemos, estamos e esta-
remos sempre reunidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo!
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Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor! 
Todos: Graças a Deus!

6º DIA: QUINTA-FEIRA SANTA
Como Jesus, doar a si mesmo

Ambientação: O ideal seria que esse encontro 
orante fosse feito à tarde ou à noite: reunir-se 
em família em torno da mesa para uma refei-
ção (café da tarde ou jantar ou ceia). As orações 
podem ser feitas no lugar de refeição da família. 
Além da refeição, a mesa pode ter uma vela, flo-
res e um crucifixo. Se possível, um quadro da San-
ta Ceia pode estar por perto. Compartilhe em sua 
paróquia e amigos a foto de sua ceia de pascal.
  

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!
Dirigente: Hoje o Senhor nos chama: “Ve-
nham comigo, vamos comer minha Pás-
coa!” É com alegria que respondemos sim 
ao convite de Cristo e nos reunimos em fa-
mília para celebrar o início do Tríduo Pascal, 
vivenciarmos a Ceia do Senhor! 

Canto
Opção I: Eu quis comer esta ceia (Dom 
Carlos A. Navarro; Waldeci Farias)
1. Eu quis comer esta ceia agora, pois vou 
morrer já chegou minha hora.
Comei, tomai, é meu Corpo e meu San-
gue que dou, vivei no amor, eu vou pre-
parar a ceia na casa do Pai.
2. Eu vou partir, deixo o meu testamento: 
vivei no amor, eis o meu mandamento.

Opção II (Pe. Zezinho)
Trabalhar o pão, celebrar o pão, oferecer 
e consagrar e comungar o pão.
Fruto do suor e do trabalho, sacrifício que 
Jesus pediu, pão da liberdade e da justiça, 
pão da vida, pão do céu, te ofertamos por-
que tudo é teu.

Oração
Dirigente: Oremos (num instante em silên-
cio, os participantes apresentam seus pedi-
dos a Deus). 
Ó Pai, estamos reunidos para a Santa Ceia, 
na qual o vosso Filho único, ao se entregar à 
morte, deu à Igreja um novo e eterno sacrifício, 
como banquete de amor. Concedei-nos por 
mistério tão excelso, chegar à plenitude da ca-
ridade e da vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém.
  

OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo São 
Marcos (14,12-17.22-25)
12No primeiro dia dos Pães sem Fermento, 
quando se sacrificava o cordeiro pascal, os 
discípulos perguntaram a Jesus: “Onde que-
res que façamos os preparativos para come-
res a páscoa?” 13Jesus enviou então dois dos 
seus discípulos, dizendo-lhes: “Ide à cidade. 
Um homem carregando uma bilha de água 
virá ao vosso encontro. Segui-o 14e dizei ao 
dono da casa em que ele entrar: ‘O Mestre 
manda perguntar: Onde está a sala em que 
posso comer a ceia pascal com os meus dis-
cípulos?’ 15Ele, então, vos mostrará, no andar 
de cima, uma grande sala, arrumada. Lá fa-
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reis os preparativos para nós!” 16Os discípulos 
saíram e foram à cidade. Encontraram tudo 
como ele tinha dito e prepararam a ceia pas-
cal. 17Ao anoitecer, Jesus foi para lá com os 
Doze. 22Enquanto estavam comendo, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção, partiu-o 
e lhes deu, dizendo: “Tomai, isto é o meu cor-
po”. 23Depois, pegou o cálice, deu graças, pas-
sou-o a eles, e todos beberam. 24E disse-lhes: 
“Este é o meu sangue da nova Aliança, que 
é derramado por muitos. 25Em verdade, não 
beberei mais do fruto da videira até o dia em 
que beberei o vinho novo no Reino de Deus.”

(Para melhor compreensão do trecho bíblico 
proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a lei-
tura, pode-se ressaltar a palavra, expressão ou 
frase que mais chamaram atenção no texto lido.) 

MEDITAR A PALAVRA

Canto
1. Eu quero entender melhor tua Palavra, 
tua Palavra, tua Palavra de amor.
2. O mundo ainda vai viver tua Palavra, tua 
Palavra, tua Palavra de amor. 

Leitor 1: Vemos hoje Jesus preparar a sua 
própria páscoa. Ele o faz com plena liber-
dade e consciência, dominando a situação, 
entregando sua vida livremente. Revela isso 
na sua ordem para preparar a ceia dada aos 
discípulos, que encontram tudo tal como o 
Senhor tinha lhes dito. Por isso, os gestos de 
comer o pão e beber o vinho em celebração 
comunitária ganham novo significado a par-
tir de então: é participar do dom que Jesus 
faz de si mesmo. Em meio a esses tempos di-
fíceis de pandemia, encontramos na oferta 
de Cristo um sentido e uma inspiração para 
nossa existência. Apesar da exigência de tal 
entrega, alenta-nos saber que encontrare-
mos tudo como o Senhor nos tinha dito.    
Todos (canto): Senhor, que vos doastes total-
mente por amor, fazei de nós o que convém.

Leitor 2:   Tyler e Melanie Tapajna, dos Esta-
dos Unidos, planejaram se casar em agosto 
de 2020 e dar uma festa para 150 convida-
dos. No entanto, com a pandemia, fizeram 
um casamento menor, só para a família. O 
único dilema que enfrentaram foi o que fa-
zer com toda a comida que já tinham en-
comendado para a recepção. Foi então que 
eles decidiram doar a comida para um abri-
go para mulheres e crianças. E ainda mais 
impressionante: a noiva e o noivo foram 
para o abrigo vestindo os seus trajes do ca-
samento para servir a comida para as 135 
mulheres e seus filhos.
“Foi realmente inacreditável, especialmente 
quando você pensa que muitos de nossos 
moradores, as mulheres e crianças que estão 
em nosso prédio, possivelmente nunca te-
nham estado em um casamento como aque-
le antes”, explicou o administrador do abrigo.
Usando toucas, luvas e máscaras, o casal 
alegremente serviu frango frito, feijão ver-
de, salada e macarrão com queijo para os 
necessitados. Embora possam não ter sido 
o casamento dos seus sonhos, foi um iní-
cio maravilhoso para a vida de casado: es-
tarem unidos no serviço ao próximo. (Fon-
te: Site Aletheia).
Todos (canto): Senhor, que vos doastes total-
mente por amor, fazei de nós o que convém.

Leitor 3: Vamos refletir:
1. Quais as adversidades que nossa família 
tem encontrado neste tempo de pande-
mia? Como podemos vivê-las no sentido de 
oferta eucarística que Jesus faz? 
2. Como podemos viver uma espiritualidade 
eucarística neste tempo de limitações na parti-
cipação das celebrações presenciais? Como vi-
venciar a saudade e a esperança da Eucaristia?

REZAR A PALAVRA

Bênção da mesa (Conforme o Ritual de Bên-
ção por ministro leigo)
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(Se ainda não estiverem em volta da mesa, as 
pessoas se reúnem em torno dela.)
Dirigente: O fiel cristão, ao fazer suas refei-
ções, reconhecendo no alimento, que rece-
be, um sinal da bênção de Deus, não deve 
esquecer as pessoas, que não dispõem da 
mesma comida, talvez abundante de sua 
mesa. Por isso, a sobriedade é uma forma 
de socorrer, no que for possível, a necessi-
dade delas; antes, poderá convidá-las, vez 
por outra, à sua mesa, em sinal de frater-
nidade, conforme as palavras de Cristo no 
Evangelho. Devemos lembrar que o Senhor 
Jesus uniu o Sacramento da Eucaristia a 
uma refeição e que se manifestou ao discí-
pulo, ressuscitado, ao repartir o Pão.
Oremos: Ó Pai, nosso Senhor Jesus Cristo, 
cumprindo vossa vontade, se fez obedien-
te por nós até a morte, abençoai-nos, reu-
nidos em família em torno desta mesa. Vós 
amais a vida e alimentais as aves do céu e 
vestis os lírios do campo; nós vos bendize-
mos por todas as criaturas e por este ali-
mento que vamos tomar; e humildemente 
vos imploramos: Senhor, não deixeis, por 
vossa bondade, faltar a ninguém o alimen-
to necessário. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém.

Canto
O Pão da Vida, a comunhão, nos une a 
Cristo e aos irmãos. E nos ensina abrir as 
mãos para partir e repartir o pão. 
(Ou:)
Vamos preparar a Ceia, vamos repartir 
o Pão! Quero ver a mesa cheia dos sinais 
de salvação! Vamos preparar a Ceia, va-
mos repartir o Vinho! Quero a ver a casa 
cheia de ternura e de carinho!
(Ou, se preferirem, cantar esta, com a melo-
dia de “Como pode o peixe vivo”:) 
Ao Senhor, agradecemos esta nossa re-
feição. (2x)  Hoje tem mais alegria (2x) 
com a sua, com a sua, com a sua compa-
nhia! (2x). 

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: Celebremos a Ceia do Senhor, 
unindo-nos em torno da mesa, para a parti-
lha, em família, do pão e da vida. Que o nos-
so gesto de comermos do mesmo alimento 
fortaleça nossa vida e união! Antes porém 
de vivermos esse gesto de partilha, reze-
mos juntos, como o Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
(Agora, todos se sentam e partilham juntos a 
refeição. Bom apetite!)

DESPEDIDA

(Após a refeição em comum)
Dirigente: Rezemos juntos agradecendo a 
Deus por nossa partilha de vida e de mesa:
Todos: Nós vos agradecemos, ó Deus 
onipotente, o alimento que nos destes, 
dádiva de vossa bondade, bem como to-
dos os outros benefícios que nos haveis 
dispensado, vós que viveis e reinais pe-
los séculos dos séculos. Amém.
Dirigente: Nós estivemos, estamos e esta-
remos sempre reunidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor!
Todos: Graças a Deus!

7º DIA: SEXTA-FEIRA SANTA
Jesus Cristo deu-nos vida

por sua morte!

Dia de jejum, abstinência e oração.
Ambientação: O ideal seria que esse encontro 
orante fosse feito à tarde. Preparar um ambien-
te com uma ou duas velas apagadas e um cru-
cifixo coberto com um pano vermelho ou roxo.

ACOLHIDA

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Je-
sus Cristo, e vos bendizemos! 
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Todos: Porque pela vossa santa Cruz, re-
mistes o mundo!  
Dirigente: Quem puder, nesse momen-
to, ajoelhe-se e vamos juntos meditar, em 
silêncio, o Mistério da Paixão e Morte do 
Senhor.
(Os que puderem se ajoelham e todos rezam 
em silêncio).  

Oração
Dirigente: Oremos (num instante em silên-
cio, os participantes apresentam seus pedi-
dos a Deus).
Ó Deus, foi por nós que o Cristo, vosso Fi-
lho, derramando o seu sangue, instituiu o 
Mistério da Páscoa. Lembrai-vos sempre de 
vossas misericórdias, e santificai-nos pela 
vossa constante proteção. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
Todos: Amém.
  

OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Pala-
vra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo São 
Marcos (15, 22-30)
Naquele tempo, 22levaram Jesus para o lugar 
chamado Gólgota (que quer dizer Calvário). 
23Deram-lhe vinho misturado com mirra, 
mas ele não tomou. 24Eles o crucificaram e 
repartiram as suas vestes, tirando sorte so-
bre elas, para ver que parte caberia a cada 
um. 25Eram nove horas da manhã quando 
o crucificaram. 26O letreiro com o motivo 
da condenação dizia: “O Rei dos Judeus”! 
27Com ele crucificaram dois ladrões, um à 
direita e outro à esquerda. 28E cumpriu-se 
a Escritura que diz: “E foi contado com os 

ímpios.” 29Os que passavam por ali o insulta-
vam, balançando a cabeça e dizendo: “Ah! 
Tu que destróis o templo e o reconstróis 
em três dias, 30salva-te a ti mesmo, descen-
do da cruz”. 31Do mesmo modo, também os 
sumos sacerdotes zombavam dele entre si 
e, com os escribas, diziam: “A outros salvou, 
a si mesmo não pode salvar. 32O Messias, o 
rei de Israel desça agora da cruz, para que 
vejamos e acreditemos!” Os que foram cru-
cificados com ele também o insultavam. 
33Quando chegou o meio-dia, uma escuri-
dão cobriu toda a terra até às três horas da 
tarde. 34Às três da tarde, Jesus gritou com 
voz forte: “Eloí, Eloí, lamá sabactâni? – que 
quer dizer “Meu Deus, meu Deus, por que 
me abandonaste?” 35Alguns dos que esta-
vam ali perto, ouvindo-o, disseram: “Vede, 
ele está chamando por Elias!” 36Alguém cor-
reu e ensopou uma esponja com vinagre, 
colocou-a na ponta de uma vara e lhe deu 
de beber, dizendo: “Deixai! Vejamos se Elias 
vem tirá-lo da cruz.” 37Então Jesus deu um 
forte grito e expirou. 38Nesse mesmo ins-
tante, o véu do Santuário rasgou-se de alto 
a baixo, em duas partes. 39Quando o cen-
turião, que estava em frente dele, viu que 
Jesus assim tinha expirado, disse: “Na ver-
dade, este homem era Filho de Deus!”

(Para melhor compreensão do trecho  bíblico 
proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a 
leitura, pode-se ressaltar a palavra, expres-
são ou frase que mais chamaram atenção no 
texto lido.) 

MEDITAR A PALAVRA

Leitor 1: A Sexta-feira Santa nos coloca 
diante da cruz de Jesus. O Crucificado, desde 
o início e ao longo da história, despertou as 
mais diversas reações: desdém, indiferença, 
e autêntica conversão.  Alguns ridiculariza-
ram a cena da Paixão do Senhor, conside-
rando-a como gesto de fraqueza, de insani-
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dade ou subversão que merecia ser punida. 
Outros já ficaram indiferentes, vendo como 
mais um espetáculo, um mero fato histórico. 
Mas há aqueles que, como o centurião, são 
capazes de ver em Jesus crucificado a revela-
ção do Deus-Amor. Que neste dia, ressoe em 
nós a solene confissão de fé do centurião: 
“Na verdade, este homem era Filho de Deus”, 
na fala e no testemunho.  
Todos (canto): Prova de amor maior não 
há que doar a vida pelo irmão!

Leitor 2: Desde a adolescência, eu brigava 
muito com o meu pai. Parecia que a princi-
pal razão de minha vida era contrariá-lo. Um 
dia, meu terapeuta disse que já era tempo de 
mostrar gratidão por tudo o que meu pai ha-
via feito por mim e não ficar brigando como 
um rebelde sem causa. Concordei e assumi 
o compromisso de lhe falar do meu amor na 
primeira vez que nos encontrássemos.
E isso aconteceu em um final de semana em 
sua casa. Eu já estava lá, sozinho, quando 
ele chegou. Almoçamos juntos, mas a cada 
vez que o chamava para iniciar a conversa, 
não conseguia e mudava de assunto. 
– Pai...
– Que é?
– Passa o sal, por favor.
Quando terminamos o almoço, ele foi 
dormir e prometi a mim mesmo que fala-
ria quando ele acordasse. Ao se levantar, 
como sempre, foi cuidar do galinheiro. Eu 
o acompanhei.
– Pai...
– Que é?
– Passa o martelo.
Lanchamos juntos e o assunto continuava em 
minha garganta. Como era difícil falar de amor 
para uma das pessoas a quem eu mais amava. 
Como era difícil mostrar sensibilidade, depois 
de tanto tempo querendo parecer frio.
Quando ele estava para sair, percebi que 
não poderia adiar mais. Pedi, então, que se 
sentasse e comecei a falar de toda a gra-

tidão que sentia pelo que havia feito por 
mim. À medida que falava, lágrimas come-
çaram a rolar, o choro correu solto e aflorou 
uma súbita compreensão de sua maneira 
de me amar ao longo dos anos.
Nessa época, eu cursava a faculdade de 
medicina. Já estava em condições de me 
sustentar, por isso havia dispensado a me-
sada que recebia.
Para minha surpresa, meu pai me interrom-
peu, dizendo: “Filho, se você está precisando 
que eu volte a lhe dar dinheiro, tudo bem, 
não tem problema. A gente se aperta e acaba 
dando um jeito”. Fiquei atônito, e com raiva, 
concluí que ele não compreendia o amor que 
eu sentia por ele e só pensava em dinheiro.
Meu terapeuta convenceu-me de que eu 
havia feito a minha parte. Começara a dei-
xar de ser prisioneiro do passado. O com-
portamento de meu pai representava a ma-
neira que ele havia escolhido para viver e 
não uma forma de me contrariar.
Alguns meses depois, num sábado, ficamos 
novamente juntos, almoçamos e ele dor-
miu. Cuidamos do galinheiro, lanchamos, 
meu pai se aprontou e nos despedimos. Ele 
tirou o carro da garagem. De repente, ouvi 
a buzina de seu carro, como se me chamas-
se. Fui até a janela da casa e ele acenou para 
mim. Aproximei-me do carro, meu pai abriu 
o vidro e me disse: “Sabe, filho, aquilo que 
você falou naquele dia foi a coisa mais im-
portante da minha vida”.
Ao completar a frase engatou a marcha e 
saiu voando.
Todos (canto): Prova de amor maior não 
que doar a vida pelo irmão!

Leitor 3: Vamos refletir:
1. Em quais lugares podemos presenciar a 
cena do Calvário em nossos dias? Qual o 
nosso olhar diante deles: indiferença, des-
dém ou conversão?
2. Quais provas de amor podemos dar aos 
que caminham ao nosso lado?
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REZAR A PALAVRA

Dirigente: Confiantes no seu amor, reze-
mos a Ele, com fé, o Terço da Divina Mise-
ricórdia:
1. Começa fazendo o Sinal da Sagrada Cruz.
2. Rezar o Pai Nosso.
3. Rezar a Ave Maria.
4. Rezar o Credo.
5. Reze nas contas grandes da oração do Pai 
Nosso: Eterno Pai, eu Vos ofereço o Corpo 
e Sangue, Alma e Divindade de Vosso di-
letíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cris-
to, em expiação dos nossos pecados e do 
mundo inteiro.
6. Reze 10 vezes nas contas pequenas da 
oração da Ave Maria a seguinte oração: 
Pela Sua dolorosa Paixão, tende miseri-
córdia de nós e do mundo inteiro.
7. Reze 3 vezes ao terminar o terço a se-
guinte invocação: Deus Santo, Deus For-
te, Deus Imortal, tende piedade de nós e 
do mundo inteiro!

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: Na Sexta-feira Santa, os cristãos 
têm o venerável costume de adorar o Mis-
tério da Cruz de Cristo. Em família, preste-
mos nosso gesto de adoração ao Crucifi-
cado. Agradeçamos a Jesus pela doação 
de sua vida e peçamos a graça de também 
podermos doar a nossa vida. 
(Algum membro da família pega o crucifixo 
coberto, descobre-o, levanta-o e diz:)
Eis o lenho da cruz, do qual pendeu a salva-
ção do mundo!
Todos: Vinde, adoremos!

(Coloca-se a cruz num lugar visível a todos e 
acende-se, ao seu lado, a(s) vela(s). Todos se 
aproximam e fazem um gesto de adoração, 
como se ajoelhar e/ou inclinar-se. Durante 
ou após esse momento, pode-se cantar:)

Opção I: Vitória, tu reinarás (David Julien)
Vitória! Tu reinarás! Ó Cruz! Tu nos salvarás!
1. Brilhando sobre o mundo, que vive sem 
tua luz, tu és um sol fecundo, de amor e de 
paz, ó Cruz!
2. Aumenta a confiança do pobre e do pe-
cador, confirma nossa esperança na mar-
cha para o Senhor.
3. À sombra dos teus braços a Igreja viverá. 
Por ti, no eterno abraço, o Pai nos acolherá.

Opção II: Ninguém te ama como eu (Mar-
tin Valverde)
1. Tenho esperado este momento, tenho es-
perado que viesses a mim, tenho esperado 
que me fales, tenho esperado que estives-
ses em mim. Eu sei bem que tens vivido, sei 
também que tens chorado. Eu sei bem que 
tens sofrido, pois permaneço ao teu lado.
Ninguém te ama como eu (2x). Olhe pra 
cruz esta é a minha grande prova. Nin-
guém te ama como eu. Ninguém te ama 
como eu (2x). Olhe pra cruz, foi por ti, por-
que te amo. Ninguém te ama como eu. 
2. Eu sei bem o que me dizes, ainda que 
nunca me fales. Eu sei bem o que tens sen-
tido, ainda que nunca me reveles. Tenho 
andado a teu lado, junto a ti permanecido. 
Eu te levo em meus braços, pois sou teu 
melhor amigo.

DESPEDIDA

Dirigente: Rezemos juntos:
Todos: Que vossa bênção, ó Deus, desça 
copiosa sobre o vosso povo, que acaba de 
celebrar a morte de vosso Filho, na espe-
rança da sua ressurreição. Venha o vosso 
perdão, seja dado o vosso consolo; cresça 
a fé verdadeira e a redenção se confirme. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Je-
sus Cristo, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz re-
mistes o mundo!
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8º DIA: SÁBADO SANTO
Renovar em nós a experiência da Vida

Dia de silêncio e oração junto ao sepulcro de 
Jesus enquanto esperamos sua ressurreição
Ambientação: O ideal seria que esse encontro 
orante fosse feito à noite, em qualquer horário 
após o por do sol.  Preparar velas para todos os 
participantes. Na mesa de refeição, flores, toa-
lha branca e um lanche festivo, um ambiente 
alegre e festivo. Essa celebração terá início na 
porta de casa com as luzes apagadas.
  

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!
Dirigente: Esta é a noite das noites, a noi-
te de alegria verdadeira que une de novo o 
céu e a terra inteira! Celebramos o triunfo 
da luz sobre as trevas, o êxito do amor so-
bre o ódio, a vitória da vida sobre a morte. 
Cristo ressuscitou! Acolhamos a luz do Cris-
to ressuscitado em nosso meio, cantando:
(enquanto se canta, acendem-se as velas e 
adentra-se na casa, iluminando cada cômo-
do e acendendo todas as luzes)

Canto: Deixa a luz do céu entrar (Charles 
H. Gabriel; Ada Bleckhorn)
1. Tu anseias, eu bem sei, por salvação, tens 
desejo de banir a escuridão abre, pois de par 
em par teu coração e deixa a luz do céu entrar.
Deixa a luz do céu entrar. Deixa a luz do 
céu entrar. Abre bem as portas do teu co-
ração e deixa a luz do céu entrar.
2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habitar para 

as trevas do pecado dissipar, teu caminho e 
coração iluminar e deixa a luz do céu entrar.
3. Que alegria andar ao brilho dessa luz vida 
eterna e paz no coração produz. Oh! Aceita ago-
ra o salvador Jesus e deixa a luz do céu entrar.

Oração
Dirigente: Oremos (num instante em silêncio, os 
participantes apresentam seus pedidos a Deus).
Ó Deus, que iluminais esta Noite Santa com 
a glória da Ressurreição do Senhor, desper-
tai na vossa Igreja o espírito filial para que, 
inteiramente renovados, vos sirvamos de 
todo coração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém.
(Apagam-se as velas)
  

OUVIR A PALAVRA

Canto
Aleluia, aleluia, a minha abrirei. Aleluia, ale-
luia, Cristo é meu Rei.

Palavra de Deus
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo São 
Marcos (16,1-7)
1Passado o sábado, Maria Madalena e Maria, 
a mãe de Tiago, e Salomé compraram per-
fumes para embalsamar o corpo de Jesus. 
2E bem cedo no primeiro dia da semana, ao 
raiar do sol, foram ao túmulo. 3Elas comenta-
vam entre si: “Quem vai remover para nós a 
pedra da entrada do túmulo?” 4Era uma pedra 
muito grande. Mas, quando olharam, perce-
beram que a pedra já tinha sido removida. 
5Entraram, então, no túmulo e viram um jo-
vem sentado do lado direito, vestido de bran-
co. E ficaram muito assustadas. 6Mas o jovem 
lhes disse: “Não vos assusteis! Procurais Jesus, 
o nazareno, aquele que foi crucificado? Ele 
ressuscitou! Não está aqui! Vede o lugar onde 
o puseram! 7Mas ide, dizei a seus discípulos e 
a Pedro: ‘Ele vai à vossa frente para a Galileia. 
Lá o vereis, como ele vos disse!’”
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(Para melhor compreensão do trecho bíblico 
proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a 
leitura, pode-se ressaltar a palavra, expres-
são ou frase que mais chamaram atenção no 
texto lido.) 

MEDITAR A PALAVRA

Canto
Aleluia, aleluia, a minha abrirei. Aleluia, ale-
luia, Cristo é meu Rei.

Leitor 1: Onde encontrar o Ressuscitado? 
São Marcos nos relata que as mulheres, 
primeiras testemunhas da ressurreição 
recebem a mensagem de que Jesus não 
se encontra no túmulo vazio, mas devem 
anunciar a Pedro e aos outros discípulos 
que se dirijam à Galileia, onde eles verão o 
Senhor. O lugar de encontrar a ressurreição 
é justamente na periferia, onde o anúncio 
do Evangelho começou. Os discípulos de 
ontem e hoje recebem, nesta noite de Pás-
coa, o duplo convite a retornar às origens 
da fé e de irem rumo às periferias, a fim de 
experienciar a ressurreição de Cristo. 
Todos (canto): Eu creio num mundo 
novo, pois Cristo ressuscitou. Eu vejo sua 
luz no povo, por isso alegre estou! 

Leitor 2: Dona Roberta teve seis filhos. Ela é 
daquele tempo em que não se fazia muito 
planejamento familiar e os filhos iam che-
gando um após outro. Dona Roberta amou 
a todos que Deus lhe deu, dizia ela. Cuidou 
de cada um com carinho; protegeu cada 
um como uma águia protege seus filhotes.
Dona Roberta, seu marido e seus filhos saí-
ram da roça e foram morar na cidade, para 
seus filhos estudarem. Um dia, voltando à 
casa materna, seus filhos, juntamente com 
os primos da região, foram todos tomar 
um banho de cachoeira. A correnteza esta-
va forte neste dia e os jovens – na alegria 
do passeio – nem perceberam o perigo. A 

água, sempre boa, mas traiçoeira, puxou o 
primeiro filho de Dona Roberta. Os irmãos, 
vendo-o pedir socorro, correram para aju-
dá-lo. Mas a água foi mais forte e levou três 
filhos de Dona Roberta de uma só vez.
Não é preciso nem dizer que a cidade ficou 
de luto. Não só Dona Roberta adoeceu de 
dor, mas toda a família ficou desmantelada. 
O marido dela procurou consolo na cachaça. 
Saía todos os dias para beber e voltava tonto, 
chorando, xingando e batendo nos filhos que 
restaram. Os filhos choravam a saudade dos 
irmãos e procuravam entender a tragédia, 
mas tragédia não tem mesmo explicação.
Passado o tempo do luto, daquela dor pun-
gente que destrói a gente por dentro, Dona 
Roberta foi voltando ao normal. Arranjou 
forças para cuidar dos filhos que ainda ti-
nha e nem sequer maldizia a Deus pela fa-
talidade. Muita gente boa ajudou; ela pro-
curou psicólogo, médico... E qual não foi o 
susto de sua família, quando numa noite 
Dona Roberta se aprontou e foi com as ami-
gas ao baile da comunidade. Todos convi-
davam, mas ela nunca tinha se arriscado a 
ir. Quando jovem, dançava muito nos bailes 
da roça e a dança era sua alegria. Era hora 
de redescobrir a alegria de dançar e, com a 
dança, a alegria de viver.
Desde aquela noite, Dona Roberta renasceu 
das cinzas de seus filhos. Dançou e dançou 
e dançou mais ainda. A alegria foi voltando 
ao seu coração. Toda sexta-feira, pra espan-
to de muitos, lá estava Dona Roberta pron-
tinha para o baile. Até entrou na academia 
para fazer dança de salão. E se tornou a 
maior pé de valsa da cidade, conhecida por 
todos por sua leveza e sua alegria. Seus fi-
lhos estranharam no começo, mas depois 
entenderam que a vida continua apesar da 
dor. Seu marido ficou em casa bebendo e 
chorando. Enquanto isso, Dona Roberta ga-
nhou concursos de dança; tornou-se dama 
disputada entre os cavalheiros. Dona Ro-
berta desabrochou para a vida no prazer 
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de dançar, como uma bailarina. (Fonte: Site 
Fique Firme)
Todos (canto): Eu creio num mundo 
novo, pois Cristo ressuscitou. Eu vejo sua 
luz no povo, por isso alegre estou!

Leitor 3: Vamos refletir:
1. Como e quando foi a nossa primeira ex-
periência de encontro com Jesus Ressusci-
tado? Como relembrar esse encontro nos 
ajuda a superar as dificuldades dos dias de 
hoje?
2. Quais são as periferias geográficas e exis-
tenciais nas quais somos enviados com o 
Senhor à nossa frente? 

REZAR A PALAVRA

Bênção da Casa (conforme o Ritual de Bên-
ção para ministro leigo)
Dirigente: Queridos familiares, vamos di-
rigir uma fervorosa oração a Cristo, que se 
dignou nascer da Virgem Maria e habitou 
entre nós, para que também se digne entrar 
sobre este teto e abençoar com sua presen-
ça esta casa. Que o Senhor Jesus Ressusci-
tado esteja aqui no meio de nós, alimente 
em nós a caridade fraterna, participe das 
alegrias e alivie as tristezas. E, guiados pe-
los mandamentos de Cristo, cuidemos que 
esta casa seja a morada da caridade, de 
onde se espalhe, em todos os sentidos, o 
perfume de Cristo.
Oremos. Favorecei, Senhor Jesus, os vossos 
filhos que pedem com humildade vossa 
bênção. Sede refúgio para os que aqui mo-
ram, companheiro dos que saem, hóspede 
com os que entram, até o dia de terem, to-
dos, feliz acolhimento na casa do Pai. Vós 
que viveis e renais para sempre.
Todos: Amém.

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: No Batismo, todos nós fomos 

iluminados por Cristo. Passando pelas 
águas, vencemos as trevas e a morte com 
a vida e participamos da vida e luz de Cris-
to. Representando nosso desejo que essa 
luz batismal não se apague em nós, vamos 
acender nossas velas, cantando:
(Todos acendem suas velas novamente, en-
quanto se canta:)

Canto: Sim, eu quero (Pe. José Weber) 
Sim, eu quero que a luz de Deus que um 
dia em mim brilhou, jamais se esconda e 
não se apague em mim o seu fulgor. Sim, 
eu quero que o meu amor ajude o meu ir-
mão a caminhar guiado por tua mão em 
tua lei, em tua luz, Senhor!
1. Esta terra, os astros, o sertão em paz, esta 
flor e o pássaro feliz que vês não sentirão, 
não poderão jamais viver esta vida singular 
que Deus nos dá.
2. Em minh’alma cheia do amor de Deus, 
palpitando a mesma vida divinal, há um 
resplendor secreto do infinito ser, há um 
profundo germinar de eternidade
3. Quando eu sou um sol a transmitir a luz 
e meu ser é templo onde habita Deus, todo 
céu está presente dentro de mim, envol-
vendo-me na vida e no calor.
4. Esta vida nova, comunhão com Deus, no 
Batismo, aquele dia eu recebi, vai aumen-
tando, sempre vai me transformando, até 
que Cristo seja todo o meu viver.

Dirigente: Já que queremos permanecer 
iluminados com a luz de Cristo que recebe-
mos no dia de nosso Batismo, renovemos 
nossas promessas batismais. Portanto, para 
vivermos na liberdade de filhos e filhas de 
Deus, nós renunciamos ao pecado?
Todos (erguendo as velas): Renuncio!
Dirigente: Para vivermos como irmãos e ir-
mãs, renunciamos a tudo o que possa nos 
desunir, para que o pecado não domine so-
bre nós?
Todos (erguendo as velas): Renuncio!
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Dirigente: Para seguirmos Jesus Cristo, re-
nunciamos ao demônio, autor e princípio 
do pecado?
Todos (erguendo as velas): Renuncio!
Dirigente: Cremos em Deus Pai todo-po-
deroso, criador do céu e da terra?
Todos (erguendo as velas): Creio!
Dirigente: Cremos em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que nasceu da 
Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, res-
suscitou dos mortos e subiu ao céu?
Todos (erguendo as velas): Creio!
Dirigente: Cremos no Espírito Santo, na 
Santa Igreja Católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, na ressur-
reição da carne e na Vida Eterna?
Todos (erguendo as velas): Creio!
Dirigente: O Deus todo-poderoso, Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos fez re-
nascer pela água e pelo Espírito Santo e nos 
concedeu o perdão de todo pecado, guar-
de-nos em sua graça para a vida eterna, no 
Cristo Jesus, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
(Apagam-se as velas)
 

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o 
Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da 
Virgem Maria, a Senhora da Glória, com a tra-
dicional antífona mariana do tempo pascal: 
Todos: Rainha dos céus, alegrai-vos, aleluia! 
Pois o Senhor que merecestes trazer em 
vosso seio, aleluia! Ressuscitou como disse, 
aleluia! Rogai a Deus por nós, aleluia! 
Dirigente: Nós estivemos, estamos e esta-
remos sempre reunidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor! Aleluia, 
aleluia!
Todos: Graças a Deus! Aleluia, aleluia!

Após a celebração, um lanche festivo de Páscoa.  
Bom apetite!

9º DIA: DOMINGO DA PÁSCOA
O Ressuscitado nos envia em missão

 
Ambientação: Preparar um altar com crucifi-
xo, uma vela maior, vasilha com água, ramo 
para aspersão, flores, além de outros elemen-
tos que proporcionem um ambiente alegre e 
festivo. Se possível, pode haver um espaço es-
pecial para a imagem ou estampa do Senhor 
Ressuscitado. Pode-se fazer esta oração antes 
do almoço festivo. Para este dia especial, co-
locar nas janelas da casa flores e toalhas.
  

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

Invocação ao Espírito
Dirigente: Nós nos reunimos com alegria 
para encerrar nossa Novena de Páscoa. Que 
grande graça viver uma Semana Santa em 
família! Graça maior ainda, a graça das gra-
ças é saber que a morte não teve a palavra 
final, pois Cristo ressuscitou! Na alegria de 
celebrar a nossa vitória na Páscoa de Jesus, 
invoquemos o Espírito Santo cantando: 
(enquanto se canta, acende-se a vela:)
Vem, Espírito Santo, vem! Vem iluminar!
1. Nossos caminhos vem iluminar, nossas 
ideias vem iluminar, nossas angústias vem 
iluminar, as incertezas vem iluminar. 
2. Nossa Páscoa vem iluminar, nossa oração 
vem iluminar. Nossa família vem iluminar, 
todo o mundo vem iluminar. 
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Oração
Dirigente: Oremos (num instante em silên-
cio, os participantes apresentam seus pedi-
dos a Deus).
Ó Deus, por vosso Filho Unigênito, vence-
dor da morte, abristes hoje para nós as por-
tas da eternidade. Concedei que, celebran-
do a ressurreição do Senhor, renovados 
pelo vosso Espírito, ressuscitemos na luz da 
vida nova. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém.
  

OUVIR A PALAVRA

Canto
Aleluia, aleluia, a minha abrirei. Aleluia, ale-
luia, Cristo é meu Rei.

Palavra de Deus
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo São 
Marcos (16,9-20)
9Ressuscitado na madrugada do primeiro 
dia depois do sábado, Jesus apareceu pri-
meiro a Maria Madalena, de quem tinha ex-
pulsado sete demônios. 10Ela foi anunciar o 
fato aos seguidores de Jesus, que estavam 
de luto e choravam. 11Quando ouviram 
que ele estava vivo e tinha sido visto por 
ela, não acreditaram. 12Depois disso, Jesus 
apareceu a dois deles, sob outra aparên-
cia, enquanto estavam indo para o campo. 
13Eles contaram aos outros. Também não 
acreditaram nesses dois. 14Por fim, Jesus 
apareceu aos onze discípulos, enquanto 
estavam comendo. Ele os criticou pela falta 
de fé e pela dureza de coração, porque não 
tinham acreditado naqueles que o tinham 
visto ressuscitado. 15E disse-lhes: “Ide pelo 
mundo inteiro e anunciai a Boa Nova a toda 
criatura! 16Quem crer e for batizado será sal-
vo. Quem não crer será condenado. 17Eis os 
sinais que acompanharão aqueles que cre-
rem: expulsarão demônios em meu nome; 
falarão novas línguas; 18se pegarem em ser-

pentes e beberem veneno mortal, não lhes 
fará mal algum; e quando impuserem as 
mãos sobre os doentes, estes ficarão cura-
dos”. 19Depois de falar com os discípulos, o 
Senhor Jesus foi elevado ao céu e sentou-se 
à direita de Deus. 20Então, os discípulos fo-
ram anunciar a Boa Nova por toda parte. O 
Senhor os ajudava e confirmava sua palavra 
pelos sinais que a acompanhavam.

(Para melhor compreensão do trecho bíblico 
proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a lei-
tura, pode-se ressaltar a palavra, expressão ou 
frase que mais chamaram atenção no texto lido.) 

MEDITAR A PALAVRA

Canto
Aleluia, aleluia, a minha abrirei. Aleluia, ale-
luia, Cristo é meu Rei.

Leitor 1: Todos os que encontram o Ressus-
citado – Madalena, os discípulos de Emaús, 
e os Onze – sentem o apelo de compartilhar 
a experiência que fizeram. “Se alguém aco-
lheu esse amor que lhe devolve o sentido 
da vida, como pode conter o desejo de co-
municá-lo aos outros?” (A Alegria do Evan-
gelho 8). Nós, que, nesta Semana Santa em 
Família, fizemos a experiência do Ressus-
citado, também sentimos que aquilo que 
vivenciamos não pode ficar preso. Dentro 
de nós, ressoa o “ide pelo mundo” de Jesus 
Cristo. E sabemos que, “naquele ‘ide’ de Je-
sus, estão presentes os cenários e os desa-
fios sempre novos da missão evangelizado-
ra da Igreja, e hoje todos somos chamados 
a esta nova ‘saída’ missionária. Cada cristão 
e cada comunidade há de discernir qual é o 
caminho que o Senhor lhe pede, mas todos 
somos convidados a aceitar esta chama-
da: sair da própria comodidade e ter a co-
ragem de alcançar todas as periferias que 
precisam da luz do Evangelho.” (A Alegria do 
Evangelho, 20). 
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Todos (canto): “Vai trabalhar pelo mun-
do afora, eu estarei até o fim contigo.” 
Está na hora, o Senhor me chamou! Se-
nhor, aqui estou! 

Leitor 2: “O dia do padre Júlio Lancellotti tem 
início logo pelas primeiras horas da manhã. 
Por volta das 7h ele celebra uma missa na 
Paróquia São Miguel Arcanjo, na rua Taqua-
ri. No dia da entrevista, cerca de 15 pessoas 
estavam no local. Durante o sermão, o padre 
falou sobre amor e respeito. Foram cerca de 
40 minutos entre pregação e louvores.
Quando o relógio batia exatos dez minutos 
para as 8 horas, o padre, junto a alguns fiéis 
que assistiram à missa e também seus aju-
dantes diários, muitos deles moradores de 
albergues da região, saíram do local muni-
dos de achocolatados, pacotes de bolacha 
e roupas, para doação no Centro de Convi-
vência São Martinho. Durante o percurso de 
cerca de 500 metros, o padre distribui pães 
e cumprimentos aos moradores de rua que 
o aguardavam como numa procissão. 
Assim chegou a São Martinho, localizada na 
esquina das ruas Rua Doutor Guilherme Ellis 
e Siqueira Cardoso, onde aproximadamente 
500 homens, mulheres e crianças o aguar-
davam ansiosamente. Pouco após acessar 
o local, o padre e seus auxiliares organizam 
a entrada das pessoas. Ali, têm acesso a um 
bom café da manhã com leite, achocolatado 
e suco de caixinha, pães e bolachas. Além da 
mesa com a refeição, há ainda mesas de dis-
tribuição de cuecas, calcinhas, absorventes, 
pentes, kits de higiene, com escova e pasta 
de dente. Tudo servido ali veio de doações de 
pessoas que buscam a paróquia.
A reportagem da Ponte acompanhou a dis-
tribuição de alimentos. Enquanto crianças 
tomavam seu café com sorriso no rosto, os 
adultos demonstravam a preocupação evi-
dente com mais um dia sem trabalho, to-
dos se referindo com carinho ao padre Júlio 
Lancellotti, a quem chamam de “protetor”.

“É um padre excelente, cuida de mim, cuida 
dos meus filhos. Nos dá todo apoio. Para mim 
ele é nota mil”, disse a auxiliar de empacota-
dora desempregada Ivana Ferreira da Cruz, 43 
anos, há cerca de 20 vivendo em situação de 
rua. A mulher, que conta que o padre também 
auxilia na criação de seus filhos de 19 e 16 anos, 
se mostrou incomodada com as ameaças e 
ofensas recebidas por ele. “É muito injusto, é 
uma pessoa que está lutando pelo próximo”.
Quem também atendeu a Ponte enquanto 
tomava seu café da manhã foi o ex-gerente 
de navegação André Luiz Maciel de Barros, 57 
anos, que fez questão de exaltar o que Júlio 
Lancellotti representa em sua vida. “O padre é 
uma referência, porque está há muito tempo 
acolhendo uma parcela da população mais 
vulnerável. Quando o morador de rua está 
sofrendo alguma injustiça, ele toma a frente 
e vai para cima”. (Fonte: Site Ponte Jornalismo).
Todos: (canto) “Vai trabalhar pelo mun-
do afora, eu estarei até o fim contigo.” 
Está na hora, o Senhor me chamou! Se-
nhor, aqui estou!   

Leitor 3: Vamos refletir:
1. Quem são as pessoas que em nossa co-
munidade vivem a experiência de compar-
tilhar o Amor do Ressuscitado?  
2. O que podemos fazer para não deixar 
morrer essa experiência bonita de rezar a 
Novena de Páscoa e vivermos a missão que 
Jesus nos propõe?

REZAR A PALAVRA

Dirigente: Irmãos e irmãs, neste Domingo 
da Páscoa do Senhor, a alegria do Cristo 
Ressuscitado invade o nosso coração. Ago-
ra ele intercede por nós, sem cessar, junto 
do Pai. Cheios de confiança, dirijamos nos-
sas preces a Jesus Ressuscitado.
Todos: Cristo, Rei Vitorioso, escutai a 
nossa oração.
1. Cristo vitorioso, abençoai a nossa Dio-
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cese, as nossas paróquias e comunidades. 
Proporcionai que, através da vida e da ati-
tude de seus membros, tornem-se um tes-
temunho vivo de vossa Ressurreição.
2. Cristo vitorioso, fazei que nossas famílias 
sejam um terreno fértil no qual as semen-
tes da esperança e da vida eterna sejam se-
meadas e, no tempo certo, produzam fru-
tos abundantes.
3. Cristo vitorioso, compadecei-vos dos nos-
sos irmãos e irmãs que sofrem, em especial, 
daqueles que tiveram feridas profundas 
por ocasião da pandemia do coronavírus. 

(Preces espontâneas)
Dirigente: Cristo Ressuscitado, que por amor 
vencestes a morte e nos legastes o prêmio da 
Ressurreição, acolhei em vosso Sagrado Co-
ração as preces que cheios de esperança vos 
apresentamos. Vós que sois Deus com o Pai 
na unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém!

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a morrer 
ao pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da miseri-
córdia de Deus e o invoquemos para que 
se digne abençoar esta água que vai ser 
aspergida sobre nós, recordando o nosso 
batismo.
(Todos dirigem sua mão direita para a vasi-
lha com água enquanto se reza a oração de 
bênção da água:)
Dirigente: Oremos: Bendito sois, Senhor, 
Deus todo-poderoso, que vos dignastes 
abençoar-nos em Cristo, água viva de nossa 
salvação, e reformar-nos interiormente, con-
cedei-nos, junto com a aspersão e o uso des-
ta água, renovar a juventude de nossa alma 
e sempre poder caminhar na vida pela graça 
do Espírito Santo. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém.

(Algum familiar asperge água sobre si e os de-
mais, enquanto se canta um dos cantos a seguir:)

Opção 1: Banhados em Cristo (Ione Buyst)
Banhados em Cristo, somos uma nova 
criatura. As coisas antigas já se passa-
ram, somos nascidos de novo. Aleluia, 
aleluia, aleluia.

Opção 2: Água viva (Pe. Zezinho)
1. Eu te peço desta água que tu tens, é água 
viva, meu Senhor. Tenho sede, tenho fome 
de amor e acredito nesta fonte de onde 
vens. Vens de Deus, estás em Deus, tam-
bém és Deus, e Deus contigo faz um só. Eu, 
porém, que vim da terra e volto ao pó, que-
ro viver eternamente ao lado teu.
És água viva, és vida nova e todo dia me bati-
zas outras vez. Me fazes renascer, me fazes re-
viver. Eu quero água desta fonte de onde vens
 
Dirigente: Que esta água lembre o nosso 
Batismo e o Cristo que nos salvou por sua 
Morte e Ressurreição.
Todos: Amém.

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o 
Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da 
Virgem Maria, a Senhora da Glória, com a tra-
dicional antífona mariana do tempo pascal:
Todos: Rainha dos céus, alegrai-vos, aleluia! 
Pois o Senhor que merecestes trazer em 
vosso seio, aleluia! Ressuscitou como disse, 
aleluia! Rogai a Deus por nós, aleluia! 
Dirigente: Nós estivemos, estamos e esta-
remos sempre reunidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor! Aleluia, 
aleluia!
Todos: Graças a Deus! Aleluia, aleluia!
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Féliz Páscoa!


